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Sinistralidade e relação contratual

Por Renata Vilhena Silva

As operadoras fingem que a lei não existe e a ANS finge que as fiscaliza. Resta ao consumidor ficar
atento e vigiar sempre a atuação da operadora que contratou para que a violação dos direitos não
ocorra.

O conceito de sinistralidade é usado pelas operadoras de saúde como balizador na hora do reajuste
de preços. A apuração dos últimos 12 meses da receita versus despesa indica se o contrato é
financeiramente compensador para as partes, ou se o valor pago na mensalidade é justo e mantém
a relação contratual equilibrada, considerando os sinistros ou as despesas geradas com aquele
contrato.

Quanto mais um grupo usa o plano de saúde, maior a sinistralidade e,
consequentemente, maior o reajuste no ano seguinte. A configuração de abuso ocorre
quando a cláusula, que consta da maioria dos contratos coletivos empresariais, passa a ser cobrada
de forma incorreta para burlar os dispositivos legais previstos no Código Civil, no Código de Defesa
do Consumidor e nas regras da própria Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

Leia aqui na íntegra.

Fonte: Migalhas, em 12.11.2018.
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